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CAPÍTULO 1 – CONSIDERAÇÕES GERAIS 

LEPTOSPIRA SPP. EM GATOS: UMA VISÃO MULTIDISCIPLINAR  

RESUMO 

Relevância: A leptospirose é uma doença bacteriana, emergente, considerada 

como a zoonose mais difundida pelo mundo, visto que já foi observada em mais 

de 150 espécies de mamíferos, incluindo animais domésticos e silvestres, além 

dos humanos, bem como em espécies de aves, anfíbios, répteis e peixes. Essa 

variedade de hospedeiros e a capacidade de evasão do sistema imunológico 

garantem a permanência e perpetuação do agente, resultando em um importante 

problema para a Saúde Animal e a Saúde Pública.   

Infecção nos gatos: Nos felídeos, os relatos de leptospirose são incomuns. 

Entretanto, a espécie vem se destacando devido às constatações de eliminação 

urinária do agente e, consequentemente, surge como potencial fonte de 

infecção. Além de serem suscetíveis a infecção, os gatos também já 

demonstraram serem capazes de desenvolver imunidade específica, mediante 

a produção de anticorpos. Ainda, ressalta-se que o fato de a maior parte dos 

gatos serem portadores sãos potencializa as chances de transmissão. Deveras, 

pouco se conhece sobre o comportamento do agente nessa espécie, mas 

acredita-se ser semelhante ao que acontece em cães e humanos. Nos gatos, a 

infecção vem sendo associada ao estilo de vida em que, animais de vida livre ou 

semidomiciliados que se alimentam de presa e caça, especialmente de roedores 

e pequenos mamíferos silvestres, apresentam maiores chances de exposição. 

Relevância: Até o momento, a apresentação clínica de leptospirose felina 

demonstrou ser incomum. Apesar disso, ainda pouco se sabe sobre o real papel 

das leptospiras como patógenos para os gatos, além da função desses como 

portadores e possíveis fonte de infecção. Mas, acredita-se que o papel desses 

animais na cadeia epidemiológica de transmissão do agente esteja sendo 

subestimado. Dessa forma, tem-se como objetivo realizar uma revisão de 

literatura sobre a infecção de Leptospira spp. em gatos e desmitificar alguns 

conceitos. 

Palavras-chave: epidemiologia; felinos domésticos; fonte de infecção; 

leptospirose; Saúde Pública.  
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INTRODUÇÃO 

Atualmente, as doenças de origem infectocontagiosa vêm se 

destacando e isso se deve ao fato de que os agentes infecciosos cruzam o 

mundo de forma rápida e dinâmica, além de apresentar mecanismos de evasão 

do sistema imunológico; tudo isso favorece a exposição de humanos e animais 

a constantes riscos de infecção e doença (PAPPAS et al.,2008). Em paralelo, 

observa-se um crescente número de cães e gatos nos domicílios e uma 

mudança na forma como esses pets estão inseridos nas famílias, sendo 

considerados como membros delas. Todavia, essa configuração de família 

multiespécie e o estreitamento da relação humano-animal, traz consigo a 

necessidade de ampliação do conhecimento, especialmente no âmbito das 

doenças potencialmente zoonóticas (RIBEIRO et al., 2018). 

Nesse cenário, salienta-se a importância das Leptospiras spp. que são 

responsáveis pela leptospirose, doença zoonótica considerada emergente e 

amplamente difundida pelo mundo, que acomete diversas espécies animais, 

entre mamíferos, aves, anfíbios e répteis. Essa ampla variedade de hospedeiros 

suscetíveis e os mecanismos de escape imunológico ainda desconhecidos 

permitem a permanência e perpetuação do agente no ambiente, ao mesmo 

tempo em que resulta em diferentes variações regionais, dentro da cadeia 

epidemiológica (PICARDEAU, 2017). 

 Particularmente, nos grandes centros urbanos a leptospirose humana 

ainda é responsável por um número elevado de infecções que podem resultar 

em quadros desde assintomáticos até casos fatais (PICARDEAU, 2017). Nesse 

ambiente, um conjunto de fatores estão envolvidos na disseminação do agente; 

contudo, acredita-se que a expansão dos roedores sinantrópicos seja o principal 

fator responsável pela transmissão urbana da leptospirose, visto que, já foi 

demonstrado que esses roedores podem albergar diferentes espécies do gênero 

Leptospira em seus túbulos renais eliminá-los pela urina (DUPOUEY et al., 

2014). 

Assim como os humanos, cães e gatos também são constantemente 

expostos ao risco de infecção leptospírica. Apesar da literatura indicar que os 

felinos são menos suscetíveis quando comparado aos caninos, recentemente, 

diversos estudos vêm demonstrando que a espécie parece estar mais envolvida 
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na cadeia epidemiológica de transmissão do agente do que se imaginava 

anteriormente. Mesmo assim, os estudos acerca da leptospirose em felinos 

ainda são escassos e pouco elucidativos, resultando em muitas divergências no 

âmbito do real significado da infecção e da doença para a espécie (MURILLO et 

a., 2020). 

Portanto, considerando a importância zoonótica do agente e os 

diferentes questionamentos que pairam a respeito da ligação entre a 

leptospirose e os felinos domésticos, idealizou-se uma revisão de literatura sobre 

o tema a fim de esclarecer o papel que os felinos podem desempenhar na

epidemiologia da leptospirose e sua relevância no contexto da Saúde Pública. 

Ainda, objetivou-se elucidar a importância desse agente como patógeno para a 

espécie.  
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CONCLUSÕES 

Concluindo, este estudo descreve a soropositividade de felinos 

domésticos pelo MAT contra sorovares pertencentes aos sorogrupos 

Icterohaemorrhagiae, Pyrogeneses e, com destaque, para o Ballum que, 

diferentemente dos demais, pertence à espécie Leptospira borgptersenii, fato 

que simboliza a dinâmica de transmissão do agente.  O conhecimento dos 
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sorogrupos envolvidos permite a realização precisa do diagnóstico, além do 

reconhecimento precoce, e posterior desenvolvimento de métodos preventivos, 

sinalizando aos médicos veterinários a necessidade de conscientização dos 

tutores dessa espécie animal. Na presente pesquisa, não foi observada a 

presença de DNA leptospiral nas amostras analisadas; todavia, esses resultados 

ressaltam a urgência de estudos mais amplos, com períodos de observação mais 

longos e que devem ser realizados para consolidar o papel dos felídeos na 

epidemiologia dessa zoonose, uma vez que, a bacteriemia é curta e a eliminação 

urinária é intermitente, fatores que podem interferir nos resultados. 
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